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Sob este titulo publica o nos-

so collega Resistencia., de Conn-

bra, o artigo que se segue_:

(Armeniua o nosso presado col-

lega Jornal de Abrantes uma Ver-

dada due por mais duma vez ucs-

te loga r consignamos: quc a

actual decadoncia do partido _ro-

puyblicano é mais o eiTcito logico

do abandono, do indilYerentismo,

dos erros dos seus hoinons, do

que o resultado fatal de toda uma

série de perseguições infames

que este ou aqnelle grupo da mo-

narchia lhe haja movido.

' Evidentemente. Essas perse-

guições só vieram e se amiuda-

ram, o redobraram de andacia

quando se sentiu que o _partido

republicano as não repelha com

toda a Vehemencia denuncmdora

d'um organismo forte.

Uma resistencia decidida, bem

organisada e melhor dirigida, te-

ria sem duvida annullado a acção

liberticida dos governos da mo-

narchia. t) regimen animou-se na

nossa fraqueza. Não nos bateu

no nosso posto, luctando: não

lhe demos tempo a isso: deser-

tamos.

Momentos opportunissimns se'

propiciaram para uma interven-

ção imponente do partido rept|-_

blicano. A occorrencia de factos

graves, implicando um verdade¡

ro perigo nacional, repetidas ve-

zes lhe tem citarecido ensejo ás

manifestações da suã força e da

sua sinceridade patriotica. , ,

Mas o partido republicano ha

muito que esquem-u o seu pro-

gramma de promiganda e de lu-

cta e sc desinter'osson por com-

pleto dos mais altos o respeita-

veis inter sses do paiz. _

Por, se o partido republi-

cano et. 'morto não lancemos

mais este crime na conta corren-

te da monarchia. Não. não foi el-

la que o matou : foi o partido re-

publicano qua so suicidou.

Abandonando systhematica-

mente a opjwrtunidade da lucta,

0 partido republicano alhciou dc

si a conliauça publica.

Deixou SliSlit-'Íltts onde croára

esperanças; desalentos onde ac-

cendera estímulos.

E hoje, se ainda para elle se

voltam os pensamentos de mu¡-

tos homens sciischis às desgra-

ças da patria, e tão soon-nto. por

este irresistível. don'iinznior im-

pulso quo a todos força, u'um mo-

!bento do desespero cruciaute, a

olhar com aiii-.ia Soil'roga para o

que pensamos representar a sal-

Wigan.

Mas o que é tristemente ver-

dadairo é qua os hompna mais

illustres do partido republi amo,

confugimio-se n'um im-xpugnavel

isolamento, não alimentam por

!forma alguma a fé que o povo

possa ter na ltopnblira. Ao con-

trario, com o menjiii) da sua iner-

oia, do seu dosapêgo ou do son

egoismo, contribuem poderosa-

mente para que a sua [é dnsappa-

roca e a desuonliiinça justiliu-ada

com que se olham todos os puli-

*ticos do regimen nos enVolva tani-

hem a nós. l
Porque é indubitavol que hoje v

não damos materia para grandes

esperanças. Temos sempre a po-

sar SUst nós a accusação d'un¡

extenso periodo de desoladora

   

      

   

  

     

    

     

 

   

  

  

  

esterilidada, que todavia só por

nossa culpa dcixon de SPI' fecun-

do em campanhas proficnas e

uteis protestos.

Quando um novo salvador fór-

ma salto para cair no poder, não

i'leixamos de proclamar a especu-

lação que se apresenta rebuçada

em programma vistoso, e defau-

dcmos a proposição de quo só

derrubando a monarohia e fazen-

do a Republica o paiz pode re-

surgir do abysmo a que o bal-

Perfeitameute. Mas reconhe-

çamos a quem quer que seja o

direito de nos perguntar com que

homens nós contamos para reali-

sar a obra de honrada energia e

de fm'Vente patriotismo quo a Re-

publica exige, mais dos processos

que tencionamos applicar á admi-

nistração publica e as ideias que

nos orientam acerca dos multiplos

problemas nacionaes.

Sim, porque esses homensque

nós dizemos abrilhantar as non-

Sas fileiras, e sobrnpujar por sua

superioridade os politicos do re-

giinen, são os primeiros que, re-

trahindo-se, tornando-se innac-

oessiveis, coiiteSsaudo-se isola-

dos, parecem indicar a sua pou-

ca fé n'um ideal que lhes não

merece sacrifícios de qualquer

especie.

E egnalmente, visto que nos

não temos pronunciado sobre tan-

tas e tantas questões graves, é

justo acceitar que outros nos in-

terroguem sobre as nossas ideias

e os nossos processos, cuja pro-

paganda nos temos esquecido de

fuzvt'.

Sempre que dos aggrnpamen-

tos monarchicos um homem de

maior realce destaca, com uma

cortiumcula á sua volta, e se pro-

põe governar com intuitos de sal-

vação, arguimos-Ihe logo os ter-

mos vagos, consagrados em as

dearam.

mos que'nós proprios, n'esta pha-

acostamos ao mesmo processo

facil de réclaino.

Moralidade l Economiasl

Assim pregam os salvadores

apodmios de charlataes: assim

prog-amos nós.

Para que esta situação sa mo-

difique e nó:: possamos iinpór nos

ao respeito e á sympathiado paiz:

para que resgatemos n'uma lucta

poriiada todos os lamenlareis er-

ros da nossa longa e pri'niciosa

desoricntação: para que a Repu-

blica volte emfim a constituir jus-

tilicadanwnto uma esperança de

redempçào nacional, é que nós

vimos dc ha muito propugnando

a causa da izninediata rein'ganisa-

ção das forças republicauas.

Fructiilcarz'i esta campanha?

Firarão perdidos todos os nossos

esforços? Ijllltll'iill'lOi-O. O que im-

porta registar é que oumprimos

o nossn dcver e que só aos outros

fica a responsahilidadc de não ha-

verem cumprido o seu»

Muito bem. O collega dc

Coimbra diz iucontestaveis ver-

dades. Não as diz todos. Mas já.

é lion) syniptomu dizer algumas.

Pois rcsolvanrse os republi-

canon n tomar todos a mesma at-

titude_ a confessar c a apontar

«rn-os passados, e n reprimir er-

ros futuros, e verño como a causa

republicana' volta a ter prestígio.

   

     
   

     

   

proclamaçõesd'esta natureza,com

que elle se apresenta, e esquece-

se de accentuada decndcucia, nos
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impunes egoísmoie especulações,

deixem-se de appàllar para ouro-

puhlicunos de juizo, e para a par-

te do paiz intelligente e digna,

que não conseguem coisa al-

gmua.

W

-- Toda a fortuna de um homem

da côrte consiste em saber adulnr,

mentir, furtar e repartir.

PADRE ANTONIO VIEIRA.

__~_.-_-_

Coronel Gama Lobo

Por mal informados dissemos,

no nosso ultimo numero, terw sido

promovido a general e transferi-

do para a 2.' divisão este illustre

militar, quando é certo que s. cx.a

foi sómente transferido para o

conimando da 2.a brigada, com

séde em Lisboa.
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O excellentissimo senhor Mat-

oso ha de uns fazer o favor de

se não (-ançar comnosco. O que

nos diz respeito pouco importa.

Seguimos hoje a politica local

que Seguimos sempre. Apoiamos

o grupo que dá maiores garantias

a causa liberal em Aveiro e aos

interessas da terra. Quando os

progressistas introduziam no hos-

pilal as irmãs da caridade, e

aineaçavam, por todas as formas,

o espirito liberal, acceitàmos,

contra ellos, a colligação com os

regeneradores. Hoje, que o caso

é diit'erente, acneitamos a colli-

;zação dos progressistas contra os

regeneradores,on francaceos, que

as croaturas são as mesmas.

Os regeneradores, os misera-

veisitos, esta " ¡produzidosá tris-

rypheus Íigurarein 'como sapatei-

rcs .e mai-notes nos cadernos elei-

toraes. Nem forças tinham para

impedir esse sarcasmo. Elevámo-

los, como diz o Carranca, abate-

mos o grupo progressista então

dominante, e os mariolas, ainda

no dizer do Carranca, comoçaram

logo a abusar escandalosamente.

Deixámo los ir de abuso eu¡ abu-

so. Collocados entre dois males,

preferimos muito tempo o me-

nor, que ainda era Jayme de Ma-

galliàes Lima em frente de Bar-

boza de Magalhães, embora Bar-

hoza de Magalhães, individual-

quente, seja mais intelligente e

menos reaccionario que o fami-

gerado morgado do Carmo. Mas

os abusos cresci-iam; mas a ca-

nalha, que segue o morgado do

Carmo, tornou-se insolente; mas

o inorgado do Carmo começou a

ostentar descaradamente o seu

espirito rcaccionario; mas o gru-

.po I'Paccionario, altamente reac-

cionario tambem. que acompanha

Barboza de Magalhães, colligou.

so Com o outro; e nós, vendo a

reacção toda d'um lado,c vendo,

juntamente, quo, sendo reaccio-

narios reiinios, nem ao menos ti-

nham influencia o habilidade pn-

ra favori-cer os interesses loca-us,

abrimos campanha contra elle-s

favorece-ndo, decididantentc, o

grupo politico opposto aos dois.

Ora eis tudo.

O excellentissimo senhor Mat-

toso não gosta? Isso Sabemos nos.
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tamos. (i que o excellentissimo

senhor Mattoso pretendia, o que

lhe agradam, era que flcassemos

a fazcr figura d'idiota clamando

pola liberdade e deixa-ndo ir a li-

berdade por agua abaixo. A bella

figura que fazem muitos idiotas

que nós conhecmnos. A liberdade

a afogar-se e elles, em nome da

iutransigein-.ia, isto é, da idiotice,

a gritarem: viva a liberdade! Quan-

do nào lho saltam para o cacha-

ço como algozes, à maneira do

calobrado cidadão Affonso Costa,

sempre apri-goando republica c

iniransigencias de principios.

t) que oexcelientissimo senhor

Mattoso queria,.era isso. Que nos

abstivessmnos, ao menos, em-

qnanto olle e morgado do Carmo,

com a turba de garotos e tratan-

tes que trazem pela corda, leva-

vam a pontapés as tradicçõese a

honra d'esta terra..

Enganou-se ?

Tenha paciencia, excellentis-

sima.

Comnosco não se cnnce. Or-

dene á garotada, contra nós, o

que quizu'. Ficamos na inesma.

O excellontissimo é que tica poor,

porque, como a garotada é imbe-

cil, sempre que mostra o rabo

fica com o rabo trilliado.

Não se cancc comnosco, ex-

cellentissimo. Canos-se comsigo

proprio, que bem necessario lhe

é. Abi é que é dar-lhe. t) excel-

lentissinio bu de nos dizer como

e que sendo tao offciçoado, por

soal o politicamente, eo sr. Jasé

Luciano de Castro, faz no conce-

lho de Aveiro precisamente o con-

trario d'aquillo que o sr. José Lu-

ciano recommenda e pede.

Não queremos saber se o sr.

JOSé Luciano gosta on não gosta

da nossa attitude em frente do

sr. Francisao do Castro Mattoso.

Não temos nada com o sr. José

Luciano, nem o sr. José Luciano

tem nada comnosco. Não temos

que lhe 'guardar loaldades ou li-

dolidades. nem quo ter em conta

disciplinas palitidarias,porque não

pertencemos, nem havemos de

pertencer, ao partido do s. ex.'.

Ou o sr. José Luciano goste, ou

não goste, é 0 inesmo. Gostamos

nós. Eis tudo. GostamOs nós e

estamos no plenissimo direito de

criticar os homens c os aconteci-

mentos como nos convenha.

Vamos. Vamos, &xi-.clientissi-

ino Mattoso. (V) :asa é este, e

d'aqui não sahimOs: como é que

o ericellentissimo Mattoso é tão

a/fciçoado ao sr. José Luciano dc

(lastro e lhe faz partidinhas a to-

do 0 instante“? Como é que o ex-

cellentissimo Mattoso é um sol

dado leal do partido progressista

e andou sempre colligadn com os

advei'Sarios d'esse partido? Como

é que o excellentissiino Mintosn

é a abnngação em pessoa e põe as

suas VilliimiPS a o.: seus odios aci-

ma de tudo?

Vamos, vamos. Canos se lá a

decifrar esse enigma. Ahi é que

é dar-lhe.

Porque é, senão por vaidade,

senão por invr-ja, que o excellen-

tissimo senhor Mattoso combate

ferozmentc o prmlnminio do sr.

Albano de Mello? Porque! é, su-

uão por odio copo_ por dospoito,

rancor, inveja, o mais sentimen-

tos coiniomnawis, quo o sr. Mat-

toso açnla uma garotada ignnbil

contra o sr. Manta-.l llomein dc

Mello, contra o sr. Gustavo Far

reira Pinto Basto, contra todos

'os elementos pn-pomlerantes na

Mas sc continuarem a deixar Mas se nau gosta, é porque accr- i130115anprogressista?
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Porque é, senão por isso?

Mas tudo isso, ainda ”assim, se

lhe perdoava, se o sr. Mattoso não

tivessa tido a louca audacla de

dizer, ou de mandar dizer, ou de

Consentir que se dissesse, que o

sr. José Luciano não podia prefe-

rir os caprichos dos seus correti-

gionarios leaes ás a/feições pessoaes

e politicas de seu irmão.

Alto ahi, excellentissimo mor-

gado. Não temos nada com a vi-

da interna do partido progrossis-

ta, mas temos tudo com a politi-

cado concolho de Aveiro. Alto

ahi. E Ouça.

Não sabemos, já o dissómos,

se o sr. Jose Luuiauo do (lastro

colloca ou não colloca as a/j'ciçõcs

pessoaesepoliticas de Seu irmão

acima da lealdade, da dedicação,

da amizade, e amizade nunca (iles-

mentida, essa, dos seus correli-

gionarios, dos sous verdadeiros

correligionarics, no districto de

Aveiro, 0 que, nos admira. o que

nos espanta, é que o sr. Mattoso

lavea sudacia até ao ponto de

falar, mandar falar ou consentir

que n'isso se fale. O sr.Matloso,quo

andava dc mãos dadas com o João

Franco, chamando por toda a

parte insensato ao sr. José Lucia-

no, quando o partido progressis-

ta se colligava'com o partido re-

publicano contra a famosa dieta-

dura que Jayme de Magalhães.

Lima, com iupiella imbecilidade

com que Deus o marcou, collo-

ouvn -cri pru' dan grnndoa ¡Uvol'vr

ções liberaes d'este Vpaiz. t) se-

nhor Mattoso, que guerreava fe-

roznwnle a candidatura do sr.

Albano de Mello, lingindo que se

abstinha, quando o sr. José Lu-

ciano iutervinha pessoalmente a

favor d'essa candidatura. O se-

nhor Mattoso, que tinha confe-

rencias permanentes com os che-

fes da canalha ignobil, que, nas

ruas de Aveiro, insultava os pro-

gressistas em evidencia, e despe-

daçava as carruagens dos que vi-

nham, tio .fól'a, tratar negocios á.

cidade. O Senhor Mattoso, que

esteve em dia com as arrnacas

dos patcgos, arruaças que applau-

din calorosamente, se as não in-

citou, como He diz.

Tem a audaria, o sr. Mattoso,

de pri-.tender que o sr. José Lu-

ciano colloque um procedido-nto

d'essa natureza acima das provas

de lealdadn dos seus amigos po-

liticos, só porque o sr. Mattoso,

scudo irmão do chefe do partqu

progressista, persegue esses in-

dividuos com a sua imrHja, com a

sua vaidado, com O Sou rancor?

E' demais, sr. Mattoso. E' de-

mais. Essa pretençào é insana.

Mas não dNÍXil de ser ail'rontosa,

pol' isso.

Insana, sim. Portillo. a verdade

é que o sr. Mattoso está oxancto-

rado ha muito como chato da po-

litica progressista no distrlcto de

Aveiro. Não queremos saber, tor-

namos a dize-lo, sc o sr. José Lu-

:iano pre'faro, ou não, as affeições

pesscaes e politicas do sr. itlaitoso

ás iii-,dicaçõos dos seus amigos.

O quo. sabemos é quo o sr. Mat-

toso todos Os' dias irlanda insul-

tar a redacção Iii) pr-'I'intiliin que

é orgão do partido proyrrsxista no

distrivto da Aveiro. U que sabe-

Illn~: i3 qu» n sr. José. Luciano re-

commeuda, jiPSSllitilllt'lllJ", iiin pe-

riodico qu“ o sr. Mattoso enche

do arcusaimos e vitnporms. O

¡ipo- sabemos é que 0 sr. .ips-'c Lu-

¡ciano iacommonda e nnpo:: can-

¡didaturas que o sr. Mattoso con-

deninu e repelle. .O que sabemos

»
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é que o sr. José Luciano protege

marcações contre¡ :is qun'es o sr.

Mattoso iu'nuu'rn motins o arruu-

1.1' s. lã isto é. u »xauctornçàu (zom-

pleta do sr. Mattoso como chefe

du pulillozi progressista no distri-

cto de Aveiro.

Sim, sr. Mattoso, a sun exau-

ctorny'io foruud; a sua emucto-

rnçñu completo.

Não fade »in :ill'eíçôes passadas

c politicas. Não folic. Hill provas de

lifttlcli'lili: c Ill? ul›nc_:¡<u_::lo. Nâl) «'lpl'H-

::i'm os seus' valiosos serviços. SH

tmn ossos nll'~i«_1õr:s, nunca us do~

monstro". So e capuz do provas

de. lealdade e'nhnegnçào, não as

11:1. Su é um soldado disciplinado

do partido progressista. procedo

ex-uzteumante como uquelles que o

não são.

(tule-se., que não tem outro

TONINHO.

(Jade-se, ou ordene à garotada

que. se calo, para não perder, no

menos, a !radiação de manhaso,

que até essa vao perdendo.

V. ex.“ nào tem auctoridnde

-nouhurun pzu'n -fulnr nas suas ajfei-

.ço'us pesscucs e políticas. e na sua

abnngaçdo e lealdade como mem-

bro do partido progressista.

Noulluma. Absolutamente ne-

nhum-n.

E voltaremos ao assumpto, se

necessario fôr.

de, Magalhaes l¡lilli| itmun "unici-

rins, entrnvu no IllUVllliHIllll com

lsiucericlude. Sc no pi'ilneiro Ino-

,lll'ulu niguem julgou issn, não

.tardou a recOnhucer que se en-

gulHIVEI.

Marechal de Liliput, Mijareta

e tudo o mais para quem o mor-

gmlo do Carmo é um Grão Lama,

SÓ pOiliu entrar no movimento

com o espirito de hostilidade do

pritl'ãu. IC assim foi. lintruram nn

Junta Liberal piu-:i a mediu'. Para¡

lhe (lur vidu, uuncul

Nuncu 1

Nunca!

Pura a matar. Só para a matar.

Foi lá o sr. Gustavo Ferreira

Pinto Busto?

Foi lá o sr. Alvaro de Moura?

Que importou issu? Quem-pre-

dominou desde o principio fu¡ o

Marechal da Liliput, foi o Mijure-

tu, foi u gonle du Camara do Com

marcio, a gente, do (irão Lama.

Foram estes que limu'mn de deu-

tm. E o seu priumiro trabalho

foi, precisamente, &foge-.inter os

outros.

Não. O Grão Lama não tem

influencia Sobre o sl'. Gustavo

nem sobre o sr. dr; Alvaro. Mas.

por isso mesmo, é que a Junta

morreu logo que nasceu. Porqm-

quem predominou na Junta não

foi osr. dr. Alvaro. uo-,m o sr.

Gustavo. Foi a gente do Grão

Lama.

Quo Jayme de Magalhães Lima

se mostrou adverso á Junta logo

no principio, não ha duvida ne-

nluuun. Ninguem o nega. Uru se

Jayme de Magalhães Lima era ad-

verso à .finito, toda u gente con-

clue que lhe não seria favoravel

a -curneirndn que o segue.

Esta é que é n verdade.

Mais o Grão Lama hu de falar.

E nos falaremos tmnbem, para,

então, dizeruios tudo.

A0 sr. «oi'crnador civil

Queixu-Sv-uos niguem, e com

razão, do desaÍÔro com que año

I'cpeuicailos ou sinos dns dum¡ fre-

guozius ein ocieasião de casamen-

tos e lniptisados.

Realmente, u rnpnziudn encar-

regada de tal serviço, com a mi-

ra uu gorgetn dos generOsos pa-

drinhos, repeuicann o hudnlo em

tão largo espaço de tempo,e, com

variações tão agradaveis, que ul-

gum din arromlmrão os tympu-

nos dos ouvidos á visiulumça.

' O sr. dr. Carlos Braga, com

certeza, não deixará. de pôr cô-

ln-o u semelhante selvagem'u, or.

dcnnudo que seja regularisudo o

tempo dus bocloladellas.

Parece-nos que s. ex.“ não fa-

rá. senão o que se tem feito em

ter-rms inferiores á nossa, mas no

que prestará um bom serviço aos

ouvidos de todos nós.

Confiauncs, pois, nas provi-

dencias de s. ex.al
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O morgndo do Carmo traduziu o

tal sr. Amiel, que acordou os sapos :L

chzunnr nomes :L Victor Hugo, e pel'-

lilhou-o. 0 morgndo (lo (Jnrmo não foi

traduzir uquollee quo prestavam a Vi-

ctor Hugo :t hmnuuugem devida no

Sou grande curucter o no seu extraor-

dinnrio talento. Não. O cão reaccio-

nurio não o perlinl'uzvr. 0 cão reuccio

nurio, puru. quem a dictuduru de João

Franco -e uiudu ubrc o bo-ecu este

papnrretnl-VnIÍn tanto como us re-

voluções que se lizernm em Portugal

com na :irmas nu niño-ó pnpm'l'clu,

ó pitpai'I'etnl~-1|ã0 pediu ter ndmirn-

ção ncuhnmu por Victor Hugo. Só lhe

podia. ter o' rancor do todos os mes-

quinhos dc cabeça e de coração.

Foi esse I'uncOr que elle Innnil'es-

tou quando traduziu o adoptou_ Amiol

e Renouvier. Foi essa rancor que elle

manifestar¡ qumulo trouxe mn reforço o

tal sr. Fuguet. E' osso rancor que el-

le manifesta no ultimo numero du pu-

poletu, quando, por intermedio do gn-

roto, torna. u perfillmr o till sr. Fn-

guet pur", chamar u. Viclm' Hugo u

vaidade, o rancor, n falta da perdão,

o insulto grorseí-ro, alma Insula

clentemcnlc elevada e ¡nes-

mo !instante ordlnnrla. apu-

gadu n'um grande genlo co

mo um homem commum

n'uma grande praça.

O morgndo do Carmo, pela voz do

Cabecinha, ugorrado à uuctoridnde do

tnl sr. Fuguct, u. que elles clmnnun

um dos immurtaes em vcz do lho chu-

mnrem um dos mechalhões, porqu se

un Academia Fruucuza teem, do fu-

cto, entrado i-nnnwttws, tmnliom lá.

:com entrado simples medal/iões como

o F..guet, com prejuizo do vordndui

ros imiuortaes, como Zolu, que nunca

lá. entrou, o morgudo do CILI'IHO :l v0-

miter improperíos. pelo vo¡ do Cabe

Giulia, sobre Victor Hugo, é d'uquel-

les trechos camicos de Aveiro que ill.

nem fazem rir, quanto .mais zuugur.

4 Não obstante, demonstra. lJelll o espi-

rito miseruvol d:: gente que rubisca

no papelucho indeceute e usuatico.

Verdadeiros pelintrõesl

0 espirito misoruvel, reuccionario,

tacunho, d'eeses e de todo a corja que

obedece ao mando de Jayme do Mu-

gulhñes Lima.

De resto, Jayme de Magalhães

Lima, sempre o dissemos, é colle-

rento. Cohereutc, coliereutel Lai is-

so é! So elle quer o. canal/w acor-

rentadu_ como hu de mlmirnr Victor

[Ingo, que quoriu u. canalha elevada

pura. podcr licor einnucipudu? Se elle

entendo que o povo só vue pelo caric-

ção, isto é, pela força., pelo violencia.

pela bordoadu.. como hu. de admirar

Victor Hugo, que tanto combateu po-

ln. liberdade e pela fraternidade?

Se Jayme de Magalhães Lima é

um tortnlho do Buchl'istlu, como hu do

querer bem ao nome de Victor Hugo,

que foi um azorrague do todos os tur-

infos?

Se Jayme de Magalhães Lima ap-

plaudc, sem reservas, todos Os actas

de despotisino, ee Jayme de Muga-
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i) morgado (lo Carmo deu ngm

g ra no mau sestro de se defender.

l E vma d'ahi não tendo culpa de

coisa nenhuma tambem não tem

culpa do mullogro da Junta Li-

beral.

E não tem culpa nenhuma

porque 'não fazia lá falta1 na Jun,-

ta, para o bom exito dos projectos.

Não fnzln falta, isso é verdade,

porque. lá est'nva o Marechal de

Lilipul, O Müareta e quejuudos.

Jayme de Magalhães Lima,

tortullio reum-ionario da .poor es-

pecie, 'con-ieçou logo por se negar

redondmuente a entrar em (runa-

' lhes contra os manejos reaccio-

narios. Tortulho da peor especie,

dissemos, e é verdade. O rei de-

clzn'uva que era liberal e que se

oppuuhn aos manejos jesuiticos.;

Falava verdade? Não falam? Pou-

“ co importe. Fazia a declaração,_

que é o caso. Jayme de Magalhães

Luna, u-ials Conservador que o

rei. mais reacclonario que os his-

pos, parte dos qunes prestnvmn

homenagem ao regimen liberal,

nem o nome do liberal queria so-

bre si. Tratavn se de. uma Junta

Liberal“? Pois Jayme de Mogn-

lhàes, que não é liberal, não po-

dia fazer parte da Jimta Liberal.

Esto õ que é a conclusão, lo-

gica e Verdadeira, do procedimen-

to havido n'essa epoc'ha pelo mor-

gado do Carmo.

Jayme de Magalhães Lima aba-

tinha~se rigorosamente. negava-se

terminantemente e collaburar no

movimento liberal contra a re-

acção religiosa. E desde que elle

procedia d'essa fôrma. claro é

que -nem o Marechal de Liliput,

nem o Mijarela, nem nenhum doa

ñgurões que obedecom a Jayme

"MO-n_

;o sr.. delegado de saude

Queixa-se um nosso amigo da

fórum como é permittidu a vendn

de peixe no mercado, sem que

este, uma vez por outra. seja ins-

peccionudo pela uuctoriulnde me-

dica.

Estn'falta dá logar., como sucÍ

cedeu' no nosso amigo, n comprar-

ae peixe pôdre e outro em «dean-

tndo estudo de decomposição.

Torna-ue, pois, necessario e

ê de jus'tiçn que o peixe seje lis-

-calisndo no mercado, com oque

muito lucrnrá o publico .Consu-

midor.

__+__o

illusion no járdlm

O programma que a banda

do 24 deVe executan- hoje, da 1

ás 3 da tarde, no Jardim Publico,

6,0 que se segue:

1.' PARTE

?Viva Leiria (Ordinario).

El Telemaco (Port-pourri).

Fado 2.° (Rey (lolluç0).

(L'ôrte de Granada (phnemsia Mou

risca).

w

0 -progresso. ,. .

' Ale papel sellatlo

Segundo determinações supe-

riores não ne pode obter um pas-

'Suporte sem que, previamente. se

reqUeirn em pnpel sellado. '

N'esta evolução progress-iva,

'(l'aqui u pouco só em papel sellu~

do ,se poderá escreve-1' á familia.

Não se faz questão de proces-

so: o que se quer é massa. _. .

2.! PARTE

Homenagem (Ode sympinonioa).

Roses Blaockos (Volta).

'Bohemia '(Ordimu'io).

v_-*_-_

llalleo no Theatro

Tem tido alguma concorren-

cia os bailes de mascaras no

Theatro Aveirense.

' Hoje lui. nlli baile, que deve

estar mais animado que os aute-

riores.

MW

-- Puro ~0 homem lui só tres acon-_

teoimcutoe: nasua', vivur e morrer.

Não sente que nasce, eolfre para mor-

rer o esquece se de viver.

LA BRUYÊIIE.
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CAMILLO CASTELLO BRANCO

o OLHO õE VIDRO_

( Romance historico)

 

continuar os teus estudou medicas

lá fóre, voltas a tua. actividade pn-

rn out-ra ordem de trabalhos: fazes-

te marcador, ganhas dinheiro, es-

queceu a patria, como se nunca. u

tivesses, como em verdade não te-

mos; depois mendes ir o reu filhi-

nho, como complemento da tua. fe-

licidade na. vida trunquilla.

-Que souliol-clnmou alegre-

mente a filho de Fernão Cabral."-

E eu nunca. pensàra n'iseo. . .

_Nem eu.. .-niuntou Anto-

nio-Hu umas desgraças que ento-

riliaam a mais peusailore e expo-

ditiva. alma! Eu não ria. senão es-

curidade. . . Agora, bem hajaa tu,

meu irmão, que me restitues '

ços do estuda.nte.-Ver-vos-hei eu

mais?-belbuciou, intallado de ge~

midos. Que futuros melhores posso

esperar eu!? Como crês tu possi-

vel o termo da. perseguição?. . .

_Não sei-disse Abreu, fingiu-

do esperanças._Nào sei. . . mas as:

voltas do mundo são tão espanto

sas. .. Todavia.. . .-oontinuou elle

com o alvoroço de uma já. sincera

eeperanca-uão te lembraste ainda

d'uma felicidade muitissimo possi-

vel?

-QuaP-conclamerom os dois,

para quem nm raio de esperança

era. já. coisa, do eatoutear como a.

luz do sol nos exhumados das tré-

vas de longo enceroorameuto.?

Qual? que felicidade n05 promettes,

meu amigo? _

-A mais obvia. e facil. O que

me espanta é que ella vos não hu.-

JR norrido primeiro do que o ruim.

[aos para Hespanha, não é assun?

-Vumos. y

-De lá. pessoas a. Hollanda, on-

-Voltorei eu?l-exolamou An- de aehareis o abrigo que os noesos

cadore, e a formoisura do ínnocen- tonio, apertando no mesmo braco, irmão:: deparam e quantos Infeli-

196 “09 bracos diôua- S“"dOu'OS. 0 amiga, o filho, e a mãe, que es- ; zen vão de cá necessarios pelas to-

ohorando e tomou a creauciuhs, tava lavando emu lagrimas o ms- , elias do auto da. fe. Tu, Antonio. es
_ l

muito aconchegadü «10 5610' l to da criancinha, deitada nos bre- novo e robusto. Se não (NW-“95 l

_Como se chama o anjinho?-

perguntou o academico.

-Tu o dirão-respondeu Anto-

nio-E' teu afilhado.

-Sejs Francisco-disse a. mãe.

v-Muíto desejaria. eu buptissl-o,

e dar-lhe o meu nome-observou o

academico;-mas tu sabes, Antonio,

o resguardo que convém ter com-

vosoo, com este menino e comigo.

O meu parecer é que se esconda.

quanto ser possa a. influencia que

eu hei de ter na creação de teu fio

lho. Melhor é que as suspeitas do

mundo, se ellas vingnrom descobrir

ligações d'estn. oreança. comigo, me

julguem a. mim, que não a ti, pao

d'ella. O meu intento éalugar unas

casinha em Coimbra onde a. ama.

viva com elle. Não irei sor padri-

nho, 'para não dar corte à. descon-

fiança de que elle seja meu ñlho.

Assim se irá. creando, até que eu

conclua e formatura. N'este meio

tempo, quererá. Deus que tu voltas

a Portugal.

   

INTRODUCÇÃÍD

A'e dez horas da noite seguinte,

Francisco Luiz e o seu amigo sahi-

rum de C niinlim, cada. qunl por di-

Versia porta.. O heml'eitor foi para

(Jiu-em, sua terra; o judeu de Guar-

da. por (lesvios esc¡190s,0utr0u, de-

corridos ,luna noites de jornada., nu

abegonria onde o esperava. a mãe

da crauucinhn, que bebia. um leite

agitado de lagrimas.

Dez dios volvidos, por noite al-

to, entrava no mesmo cnsuleio Frau-

cisco Luiz de Abreu, com uma uma

de leito, e com e sua, legitima ma-

terna n'nm saco de moedas de ouro.

Contem plou o formoeura. de poc-

a, ae-

renidede de homem inquebranta-

vel por ul'f'rontas da sorte. . . E B.

ti, a. ii, meu amigo? não hei de eu

mais ver-te?

_Porque não, ee ou hei-de ser

propriamente quem te vá. levar o

filho?

-Ohl então iai. Sai que ha o an-

tever da. perfeita. felicidade, cá

mesmo d'este grande ahysmo em

que me lancei com esta infeliz me-

nina. . .

E, abraçando-se Wella, chora.

lhãos Lima eo achou um fraco em

João Franco, que foi não ter investi-

do com maior VlOlmlulãl contra aquel-

les que defendiam cm Portugnl :t8 lí-

liberdndes publicas, como hu. de dei-

xar de odiar Victor Hugo, que foi o

grande campeão du. democracia no se-

culo passado?

Estás no teu logar, fruldiqueiro

da. reacção. Assim estivesses sem-

pre Iii.

Sim. Jayme de Magalhães Lima.

uindu podcriu toi' essa noto du colle-

rmicin se não chorusue os labregoe o

palcgos, depois de ter prOchunndo que

n ritual/m (love calar acorrentadu e

quo o povo só se leva por uivio da.

coacção. Sum isso, Jayme de Muga-

lhães de Linm seria. um fi'nldiqueiro.

do. reacção. Mun distinguiivsc do C'a-

boclo/m o do C/ziça. A chorar, porém, '

u sorte des lnbregos e pntogos, a fa-

zer-se campeão dos pobres, d'aquelles

que cllc quer «cura-cotados, dyaquellee

puro. Os quuen só udinitte um processo

do governo, que é u coacção, ficou ti'io

Clcéçu como o Chica e tão Cabecinha

como o proprio Cabecinha.

Chicas e (.'abecin/ms todos.

Esto é quo é o facto.

Victor Hugo eoffren as maiores

porsuguiçõus pela causo da. liberdade.

Por ella cornhutcu sem trcguns nem

desounço. A ella. sucriñcou u sua trun-

quillidndc e a (lu todos os seus. Mes

cru um mau. caracter porque n80 per-

(louvo. us oil'ououo recebidas. Mas em

grosseiro porque castiga“ com dureza.

os trnlicuuteu, os tio-infos. Mas era.

uqu alma ordinaria; porque tinhu pe-

los medioures, pelos a-míeis efaguotc,

todo o desprezo que a. mediocridade

inspira "Os espiritos elevados.

A asim o diz o morgado do Carmo,

o hPa-cchal de Liliput, o Chica, o Oa-

Mecinhu e o illustru Alijareto.

Fique o mundo subendo que para

a Camara do Commercio Victor Hugo

é um homem oondemnado.

Formulou os quesitos o illustre Mí-

jareta, Respondeu grave, um olho

aborto e outro cerrado, o' formidavel

.Mu-recital do Liliput. O morgado do

Car-mo fez correr o sentença. O Ca.

becinha tocou corneta e o Chica lon-

çou a. absolvição.

E ficou Victor Hugo oondemnudo.

Quo corja d'imhecial

Imbecis atrevidoe, pela pobreza.

moral e intellectual do meio em que

vivem. i

Mais imbecis, em todo o caso.

X

Tem estado em Aveiro o sr.

coronel (le cnvallaria, Leopoldo

Gouveia, que veio inspeccionar

o esquadrão de _cavallaria 7, aqui

nqunrtelludo. Tem lhe sido presa“"

tudos as honras militnres r' ia. Prata, 160

á. sua cathe cria. 'l'

Sun ug.“ tem É?“o

principues monumentos 'ou clau-

de e seus contornos.

   

-- Quem, fazendo o beneñcio, o

lembro, é vil; quem, recebendo-o, o

esquece, é ingrnto.

w

 

vam ambos lagrimas já. de jubilo,

como as de quantos nuufragos que

&pç-gain sobre ponta. de rocha., nin-

de. quando ao despegarem-ae, para

ganhar terra, vorugeus novas se

lhes auteponhnm.

N'ente dia, como se a adversi-

dade cancnnse de crucial' os dois

fugitivos, boa nova lhes chegou a

sobradoirar' os prazeres da. espe-

rança.

Sem embargo de raivoaa perse-

qnicâo do fidalgo de Bragança É.

iucnlpads Familia do hebren. as leis

não se dobrarum a sentenciar a.

perdição dos innocentes. Apoz dez

mezes de nmsmorrn na. cidade da

Guarda, os dois velhos e seus ti-

lhos subiram livres, soh a. bandei-

ra misericordiosu dos dignitarios

da Sé, couplruolos todos em depo-

rem sobre a pura ohristandcde dos

presas, e sua irresponsabilidade

nas desordens do meu membro de

sua f'mnilis.

Rednlirnle a exultnçâo de An-

tonio com esta. nova, queria já el-

, le dispensar-sa de recebera impres-

, timo de Francisco de Abreu, como

iquem contava com sohejo dinheiro

de sua. casa resgatado. do seques-



P070 DE AVEIRO

A saluhridade en¡ Aveiro

- Providencias

COISAS UTEIS

¡Algumas verbas da Lei do Sena.-

   

Mercado (lc Aveiro

Os preços dos &lí-!livi'nk' porque

cm'rem no IliHl'CilllH d'esta cida-

de, são os Seguintes :

    

paziada expozessc aos compatriotas o

1110l.l\'0 da sua subida no estrado pre-

sídcnicíul.

Entramos na capella.
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nmçal, as mesmas pôcas d'agua e

charcos que serpentimvam a estrada

utó 'W local 0'1le eo vnnora o santinho.

Grupos numerosos de ronmiros

nmrginavam ccnmosco a estrada, n'um

longo cor-dito formando bicha, porque

o centro da estrada era no todo m-

tranaitavol.
.

E' que a tnrdo a todos convulava

e os nwus coutm-raneos, incluindo es-

ta pessoa., morrem pelas festinhas dos

al'i'almlilcs.

Pela maia tarde achavamo nos no

arraial c conmoeco a terça parte doe

habitantes (l'Aveil'O.

Em duas ou tres filas e na frente

da capclla, homens, mulheres c rapa-

zes, vandiam em cabazas, em cestos

e oeiras, roscas e regucifas, natural-

mente amassadae em farinha de kao-

lino, figos do Algarve, trcmoços, etc.

A ;Musica Nova fazia ouvir as

suas alegres rupsotlias, um tanto pre-

judicadas pulo verdasco dos mordOInos.

U Zé Preira seguia-lhe as pisadas.

dosancainlo sem do num piedade a

pellc do bombo c dos rnfos em mace-

tadullas horripilantcs, e, finalmente,

aqui e ali um descante ao vira e :i

far-mpeim, u'mn arranbado acompa-

nhamento a viola.

Fazia'a ornamentação exterior da

capclla suis velhas bandeiras mnarra-

das ao comprido n'uma corda, que

atravessava-o arraial da lado a lado.

Ao lado da capclla e' de costas para

ella., exibiase um palanque coberto

com -pauaos de :barcos e fan-ado dos

lados por pannos dc suecos, onde na

vespera nina trompa de qui-ata gatcuses

levaram á. scena no meio dos applau-

soa dos seus conterraneos o Manuel

_Ms/ul” Enamdia e o Zé gallo na

cidade.

Chamou-nos aattençito uma dorna

collocada debaixo do palanque e na

frente d'cstc.

- Para que é aquillo? perguntá~

mes nós a. um sujeito do logar.

-- E' para o Salvador se sentar

no bordo superior, enfiar a. cabeca

por aquelle buraco que o senhor acolzi

vê e ministrar os rapazas cri debaixo.

Dnnarámos então melhor e vinris

picto "eu oriñcio por onde o: tal

Vcis into¡~ a cabeça para fazer

Por as actores.

;15.000 e ara lhe tapar a oa-

bcça, lizeraiil um simulacro do cupula

forrada. a. 'pM'ñO i vermelho.

Soubenmi então que aquillc era tudo

invenção do Salvador, e que este, tal

era o amor que tinha. tomado a dorna,

que n'um anno qualquer adormecer¡

com os fumos d'ella, antes quo a ra-

 

tro. O itinigc, porém, não condes-

cendeu nem o dasquitou da. obri-

gação de devedor, instaudo na

immedintc subida de Portugal,

porque a raiva do fidalgo redo-

brarie. de Vigilancia, depois da.

soltura. dos presos em quem não,

podera. assentar em cheio a. mao

rancoraaa.

Preveleceram na judicioma pre-

visões de Francisco Luiz. A'qualla

hora. do feito, j'i Fernão Cabral,

esperando pelo odio, apertava no.

vas diligenciss para. descobrir o

rasto dos fugitivos, e, mediante dis-

farçados esoias que na Guarda. lh'oa

andavam fumando, não estava. já.

longe de Iliea descobrir o rasto.

Ao outro dia, ciencia de muito

chorar da mãe, a. cnio seio arran-

caram a creancinha, Francisco Luiz,

sem saber como se eai-.ancavam la.-

grimas de tão puro sangue de al-

ma, fugiu para assim dizer com o

menino, sem esperar as ultimas . ao filho ta rogn que me ampares!

l Volta eo futuro oa olhos de tua el-depedidas.

Ao anoitecer d'este dia, oa CHIN-

ternados paes por aerrsnias não“

trilhadas endireítaram às frontei-

ras e vingsram entrar em Hespa- l

nha. Contemplavem-se e espaços,

brilho das avultadus lantejonlas da

singella armação, sahimos para fora.

A' porta, uma. mulhcrsinha en-

tregava ao homem da Opa vermelha

uma garganta de cêra, beijava o san-

to na cara, nas mãos, nos pés, o por

lim dava um formidavel cogita na ca-

beça com a peanlia do santo, como

que a pedir-lhe ¡nizo na torre.

Este processo de prestar honwna-

gens aos santos, processos aliás um

pouco gentios, já. nós os temas pre-

senciado por vezes e francamente não

deixamos de lhe achar graça. O que

deviam era substituir o uso. Os co-

gues deviam ser applicadoe por mãos

alheias. Então, sim. Então ó que o

Caso revestir¡ coisa séria.

Cd fora um borborinho dos demo-

nios, e debandada dos forasteiros para

ae tabernas onde se davam riias bu

tal/ias ao carneiro assado. N'estas, e

em grupos debaixo de laranjaes, nos

pateos e corredores, achavam-se os

romeiros da cidade triturando como

bons gastronoan o bem arranjado

anho dos quinta gatevnses.

Lembrou-nos então a historia. do

gato por lebre, onde foi comido um

nnnigo nosso em epoeas mais remotas,

e quando a rapaziada cstnrdia se não

pinteva para farra-r num partidinha.

E como aquelle. depois de comer com

bom apetite lhe gargantearam um re-

penicado miau., lembrztmo-noe tambem

que a estes muito bem poderia miar

lhes o carneiro na barriga.

Não que gato e carneiro assado

confundem-sc na côr e no gasto. Ain'

da. se fosse galliulia, vá. que não vá.. . .

:nas carneiro. . .

Se o duque d'Aveiro se lembra de

presentear Camões com gato assado.

com certeza que este o teria comido

na melhor boa. fé do mundo, embora

nós não tivessemos occasião de admi-

rar a sua formosa quintilha:

Jd eu v¡ o tabemeiro,

Vender vacca por carneiro,

Mae não vi por vida minha

Vender vacca por gallinha,

Senão ao duque d'Avciro.

E nós viemos para. a. cidade mo-

nologando a. quintillia e lembrando-

nos que era muito possivel que alguns

dos forasteiros, tivessem comido, par

engano, algum lombo de gato por

carneiro. . .

CssAn AUGUSTO.

.______+__-_

e viam nos olhos um do outro o des~

confórto, e. desesperança, o conven-

cimento de que sua. desgraça ie

crescendo.

-E o nosso ñlbinho?. . .-dizie

elle em gemidos, que pareciam um

arrancar da vida..

E elle cobria. o rosto com na

mãos, arquejava, engoliu. as lagri-

mas e não respondia.

-Qua mal fizemos em deixara

m'oanciuhe l-voltava ella, cruzan-

do os braços sobre oa seios, que lho

doiam entummídM do leite-Qua

ruim mãe eu fui !. . . Men Deus,

perdnae-me que eu sómente agora

considero a grandeza do meu crime!

_Não chores asaiml-ntalhava

o atribuindo moço.-Pois como an-

dariae tu fugitivo. com um filhinho

da tres seinenas i O Maria, por

Deus te peço que nos não atormen-

temos! Ajudanne a ser homem!

Ampere-me, pela boa. sorte do nos-

ma! Esperemos. . . luctemos, seja-

mos fortes, não nos deixemos aca-

bar aos golpes d'esto saudade.

(Continúa.)

   

  

   

  

 

    

  

   

  

  

    

   

  

    

  

aguas chócas e putridas, para as

lançarem nas valletas publicas

on nas boccas de lobo. Outras

vezes são canastradas de caco::

velhos e cascas de berbigões, que

teem egnal destino.

mo dizemos. nos bairros mais po-

pulosos da cidade e até pelo seu

centro. E não erramos se disser-

de dia.

exemplo, deapejam-se diariamen-

te das janellas para. a rua, bacia-

das d'agua estagnada, com gra-

ve risco de banharem com ellos

os descuidados transeuntes.

tantemente humido.

tos da cidade e, deixem'uos d¡-

zer assim, nas proprias barbas da

dos Tavares.

assim, e o sr. commisuario de po-

Isto vê se todas as noites, co-

anS que 65868 08.508 se repetem

. Na rua de Santo Antonio, por

Por isso, o solo ali se vê cons-

Mas isto (lá-se em variou pon-

policia, como succede ali na rua

Ora isto não pôde continuar

licia tem fatalmente de providen-

ciar com energia, para obstar a

semelhante pouca vergonha. Isto

não é aldeia de Paio Pires, Olldc

todos fazem o que querem a seu

bel-prazer. E' preciso coartar es

ses abusos, ou teremos de voltar

ao asmimpto com mais energia.

_+-

Felra de Março

Começou já. o levantamento

das barracas para a Feira de

Março do presente anno.

Vamos, pois, em breve tem-

po, gosar uma das melhores tem

paradas d'aqui, ainda que então

ns nossos bolsos emagreqam e

imisíquem.

Emñm, sempre ao menos a

gente gosa uma. vez. . . no anno.

o*

As almas do outro mundo

O assumpto da. semana tem

sido o apparecimento de diversos

e extraordinarios phenomenos em

casa de Joaquim Marques Ferrei-

ra, da Forca. Dizem-nos que de

noite se não tempodido dormir na

casa, com o constante barulho que

ali se faz, e que a¡ cadeiras e o te-

lhado tem soffrido sérios prejui-

zos com a tal sobrenaturalidade.

Mas o mais engraçado, para

não dizermos o mais triste, é que

o bom do homem tem apanhado

uma boa dose de pedradas, que el-

le diz não saber a provenicncia

e do que lhe resultou varias cou-

tusões pelo corpo.

Ora ahi está. um caso digno

de ser visto e apreciado pelo eo.

ronel Rochas, actualmente em

Lisboa na investigação d'estes

factos.

E não lhe levamos nada pela

noticia.

 

*_

Cambio;

U cambio do Brazil sobre Lon-

dres está a 1'1 3.4

Libra no Brazil:

em Portugal, 515620 réis.

   

    

   

  

   

   
  

  

  

   

   

   

  

  

actor-atirador aveirense, sr. João Tel-

la. cidade.

L

Ovos, duzia............. 140

+

Foi conta-actado pelo emprezarío

do tlientro da. rua dos Condes, para

ir tornar parte n'nnm série de espc~

ctaculos que aquelle senhor tenta lc-

Vm' a (“muto em Lisboa, o distincto

los, que decerto fará. uma brilhante

figura, attcuto as suas aptidões sconi-

cas de que tem dado cwcellenlea pro-

vas., tanto em Aveiro como no Porto,

onde ultimamente foi muito applau-

(lido pela numerosa assistencia de eu-

pectadOres no salão Herculano d'aquel -

Que venha de lá. coberto de glo-

ria, são Os nossos desejos e dos seus

amigos.

Notas alegre¡

Um sujeito virava-so e revirava-sc

no leito_ seu¡ poder conciliar o so-

muo. Afinal accode-lhe uma ideia. lu-

minosa.

Era possivel que tivesse adorme-

cido sem esperar.

-Jorge, diz elle para o criado

que tinha a cama a pouca. distancia;

cu estou a dormir?

~Está. sim, senhor.

-Ahl lá. me parecia a mim.

E voltou-se para o outro lado. . .

e cdormeceu.

Ú

Um velho agioia, proximo a. mor-

rer, consulta um padre jesuíta., que

lhe assiste i't cabeceira:

_Se legaese dez mil libras à vos-

sa Companhia, a. minha alma. poderia

saanr-se?

O padre coça a cabeça. com ar em

baraçndo. e depois responde:

_Não posso dar-lho a certeza,

porque os seus patzcados são muitos,

_mas oak a pena experimentar.
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Bacalhau ll")"0ph"0.-Rc-

feriu a Revista Scientifim que um

pescador apanhou, nas costas de In-

glaterra, um bacalhau cujo peso era

de 8 kilos. Ao abril-o, viu com sur-

preza. que o peixe tinha no estoma-

go. . . nada menos que um livro euca-

dei-nado!

Já. por outras vezes se teem pes-

cado bacalhaus bibliopliilos. Assim,

por exemplo, em 1626 foi vendido no

mercado de Cambridge um peixe d'es-

ta e~pccie, o qual tinha no estomago

um livro precioso.

!leo-ella contra o máu ha-

l¡ln.-Clilorato de potassa, õ par-

tes; assucur, 10 partes; agua 120

partes. Usa-se ás colheres de sopa,

uma do cada vez, e por duas vezes

no dia, cumprindo observar-sc que

esta applicação deve ser feita. uma ou

duas horas antes da comida.

'l'lnha razão.-Dizia Catão,

o censor, que havia tres coisas de

que elle se arrependia sempre que as

fazia.

Eram estas: passar um dia sem

aprender nada.; viajar por agua quan-

do o podia fazer por terra; e confiar

um segredo á mulher.

A palavra cphosphorm.-

emlingua sueca : Sákerlzetatúadstleitor.

VENDE-SE

Um banco de nmrcenciro quasi

. 6)““ › ' - j novo. e tambem a ferramenta.
o réis,

N'eeta typographia ue diz.

   

    

  
  

  

  

  

 

  

  

 

  

 

  

     

  

  Como ee escreve a palavra pliosphoro _

Augmentanalo 100 réis por cada réis

2505000 ou fracção a quais

LETRAS A MAIS DE 8 DIAS DE VISTA

De 15000 réis a. 305000 réis . . . . . . . . . . 20

Dc 2“;3000 réis a 405000 réis . . . . . . . . . 40

De 400000 réis a 605000 réis , . . . . . . . . 60

De, 605000 réis u 805000 réis . . . . . . . . . . 80

De 80.50K) réis a 10033000 réis . . . . . . . . 100

Augmentando 100 réis por cada

10015000 réin ou fracção a mais.

Acções ou titulos representativos

de capital de quaesquer sociedades,

sem exclusão das parem-ias maritimuw,

uniforme o valor nominal :

Até 55000 réis, 020 - de 533000 até

105000, (BO-dc mais de 105000 até

505010 075-de mais da 505000 até

1005000, 150. - Cada 1006000 a mais ou

,rncção d'csta qu.mtia, 150 rúis.

\'ALES oo conan E TELEGHAPIHCOS

De 15000 reis a 10510), 010 -- de mais

do '10.5000 n "205000, 020 «- de mais de

20mm a 505000, OLO - de mais de 503000

a 1005000, 060-410 mais dc 1005000 a

300W”. 100 réis.

São isentos os vales do correio cha-

mados de serviço.

_ñ_

Pin-tu dos enconumdus posta“ «gw

(lidas de Portugal porq os pariu:

abâixo indicados :

Allemanlia:

Via IIcspanlm c França. . . . . . . . . 585

Via Hl'splullm c Belgica . . . . . . . . . 715

Por paquetee allemioa . . . . . . . . . . . 585

Argentina (Rspublica):

Por paquctes franceses. . . . . . . . . . . 16040

Austral-Hungria:

Via. Heepmilu . . . . . . ....... ... . . ?15

'nquctcs allemães. . . . . . . . . . . . . . 715

Via Italia-Paquotcs allemlea. . . 55:40

Belgica:

Via lieapanha . . . . . . . . . . . . . . . . . . 586

Raquetes ullemñoe . . . . . . . . . . . . . . 715

Bolivia:

Paquetcs ingleses . . . . . . . . . . . . . . . 11365

Brazil:

Paquera portugueses ou ingleses. 975

Bulgaria:

Via Heepullha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . “040

Paquctca nllemlies. . . . . . . . . . . . . . . 15040

Paquetea italianos. . . . . . . . . . . . . . . . 845

Chili:

Paquetá-s in lezes . . . . . . . . . . . . . . .. !$105

Paquetce al emãos. . . . . . . . . . . . . . . 15495

China:

Vin. “espanha. . . . . . , . . . . . . . . . . . . M23

Paquctcs allemñcs . . . . . . . . . . n. . . . 1.523

'Paquctes italianos . . . . . . . . . . . . . . . 13040

Colombia:

Vin llospanha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15300

| 1 kilo . . . . . . . . . 975

Paquetes ingleses l 3 kilos . . . . . . . . 15300

| õ kilos . . . . . . . . 15625

Paquctcs aiicmãcs . . . . . . . . . . . . . . . !$430

[Jaqueta-:i italianos . . . . . . . . . . . . . . . 975

Congo:

Via Hospunha . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15105

Vin. Allcmanha . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15235

Dinamarca comprehendo a Islan-

dta c Groenlandia :

Via Heapanha . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 715

Via Allemauhu . . . . . . . . . . . .. . . . . . 715

Egypto:

Via. ilcapanha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 910

Via. Allvmanha . . . . . . V, . . . . . . . . . . 13040

Vin Italia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 715

| 1 kilo . . . . . . . . . 650

Paquetch ingleses | .í kilou . . . . . . .. 975

¡õkilos..... 15300

Equador:

Vin “espanha. 13500

Via A llcumubn. 13495

 

NOTA: O limite de peso das encom-

mnndas é de 5 kilos, excepto á dentinadae

g ñ Bolivia. Ilcepunha e Paraguay cujo lim¡-

te é dc 3 kilos.

As encommemlaa que vão expedidas

por via dc terras tambem tem o limite de

3 kilo». Não ¡n'ulcm ter mais de 60 centi-

, metros de dimcnção em cada face.
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cura do rliiinmaiismii a À
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. V . ' »ra-so uma cio pequeno I'm--
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:Liu linJc. conhecido para. n cura] ngm-p“"- Para¡ “mudo- manhã. e dus 2 (os 4 horas da tarde.

(i'mtn doença. Numerostm :Lili-:H- nando preço. u“"mdu 'L (l'mlquer bom do di¡

tudu“ da doeutcñ pr”v“"¡l() Os _'h'“______ ou dll noite.

Sl'lls bom-i resultados. Fax desap- HISTOBIÃ "ara" d“ “00k” “nz ” a".

parecer em curto Espaço do tenh ”A

 

Wiz,jm nn (lôroa ao pmlecente.
ç. . .

[Luma-se pelo correio para to-

rlus as ton-sm.

l'reqo (ln frasco 600 réis. Pe-

lo mrreio 550 réis.

Dl'posito phnrnmcin Mirando I

REUÕLUÇÀO

PORTUGUEM

lle n20
!Ilustrada com vmgníjioos 'ram-aloe

dos grandes pah'iut/w d'aguelí-u !poa-z

nomnu

nona

' THEOFHILO REIS
Cirurgião donhsia

pelo Univrrsiiiudv du Coimbra

Exlruhc, obtura, colloca

dantas e (encarrega-se

do concerto rie (ientuduras

R. DIREITAJS, l.”

A velro

RIO TINTO

-* ¡SSIGNATURA EXTIAORDINABIA

0% editores d'osta importante o pa›

triotica :adição nacional resolvomm ulirir

uma nüsiunnlnra exiranrilinaria, nos

l'¡¡'<uiculr)'¡ ceninnaoa do 3:] paginas, afim

do facihlnr a entraria :Teste grande livro

em inch-H as familias poi-lugurezai. A

HISTORIA IM REVOLUÇÃO PORTUGUE-

ZA 05.1920 lom de sur para lodoq m

porlngnnzos uma verdadeira relíquia

do familia, tmn do sur guardada na hi-

l›l|uiliec:i (le cada lar como testemunho

nuthonilno «lo palriuliww o dos leiloa

lmroioos dos nossos nvóq, que como

em:: lnclnmm pela santa causa da ll-

bordado.

VMADE
rende-se um pl'efiiu do casas

altos nn rm¡ (ie Jesus een¡ frente

á egnejn do Convento.

Tem um pequeno piiteo e su-

hida pura n run do Rato.

Truta-so nu run Direita, n.“

43 u 4".

  

Cailmcismo llmlcrno

(ILLUSTRADO)

Obra do 'propagar-ida lianzionillista. \

Dedicada ás pessoas de nom senso.

Preço 60 rei¡

 

Condições da assígnatm

LANDEAU

  

extraordimzri'c A' 'onda nai Livraria Elysio

VENDE sr. mn guns¡ novo. Ca““ hmm“) a“ 39 l "R“ “mm” m
N'estn t ov'aihia se diz. lmümaguu - - - - - - m réis i FORTO

yp "3 ^ len vol. bronlimio.. 11500 ) l

Ubi'zi munpleta (ã.- Vol) _ 62000 n i

W

linho puro de llucellns

Esta vinho, muito apreciado

pelas suas propriedades Lygia-

! nilson, nó ue vende no estabe-

- leoiiueuto de José Gonçalves

Gnmellaa. °

EüSiNHi PUHTUBUEZA

ARTE CULINARIA NACIONAL

co¡.r.monAq¡o DE ;sanuoms

  A aqsignainra por Disclcnlos pôde

ser mensal, quinzenal, ou semanal a

vontade :lo aiqignanle.

Assigna-se em todas as livrarias do

treino, na casa dos Editores Lopes o 0.“,

;na do Almada, 123, PORTO.

lãM A VEI llU-Livraria Hello

Gulmarães.

i BRAS ?MANTER
pmça do peim_AVEmO , Colloeção do romances notnveis,

?expiondidameuto traduzidos para por-

w_ |¡__~ó se garante o Miguel, em iindissimas edições, no

Proprlo vlnh0 o vendi““ .alcance de todas¡ ns bolsas.

v no ¡n.3st estabelecl. i de II.

menu.. ;Sienkiewioa.-3 volumes.

\ VI D A DE LAZARILLO DE

7TORMES, de Mondozn.-l. vol.

' EULALIA PONTOIS, do F.Ç,Sou-

   

  

    

    

l (Produto reservado dum jm pa-

triotíco a piedasa)

.-

l

, 2.' edição, muito melhorado

Contém-Preliminares dobre Mododo

lbom viver; A nossa habitação; A agua; A

Massa alimentação; O nosso vestnnrio; Pre-

*neiton diversos. _

795 receitas. com as eeguintes secções¡

Sopusvn purés, 41; Legumes e hortali-

VÇAR, 23; Carnes diversos, lOl'); Croquetes e

ide bacalhau, 35). Sl; Molhos diversos, 28;

!Massas e entre meios, 19:, Pasteis, tortas o

Minerais, 8; Doces de subi-amem, 21.'3; Com-

 

' l

:IRA l

MEDICÓ | _

Consnllaa das 10 ás 12 horas da l

lnmpmlan, 29: Ovos o oineletna, 17; Saladna '

  

lllGAÇOS nominais

VENDEMSE na antiga casa

de Manuel Marin, largo do

mesmo nome, run direita, d'csta

cidade, e por preços vantajosos

os melhores bagaços para. alimen-

tação de todos os nnimues.

'lié.-l vol. ,

_1 A AMOREth FATAL, delE.

.BeriheL-l vol.

SENHOR EU, de Fal'lDA.-1 vol.

Cada volume, 100 rn.

Pedidos ti Companhia NnciOnal

Editora, largo do Conde Barão, 50,

Lisboa, e o todos as livrarias o tabu.-

carina.

  

ARMAZENS

m

 

DE
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PRAÇA DO COMMEBCIO, 19 A 22

B. DOS MERCADORES, l A b

 

D'aqul levarão tudo tão sobem

¡I.1u. Cam.)

VENBAS Sl] l UINHEIHU .

Fammdns de nm'niade de lã, li-

nho, soda e algodão.

Preços lixos

(Iuinism'in, grnvalaria, livraria,

~

_ l papelaria e mais objectos (lu. es-

oriplorio. Orlicinn elo chanlnl'ia. Chapéus para homem, senhora e

croanças. Centro do assignnlura de jornnes de modas e scienliñcos,

nacionans H estrangeiros.

importação directa do artigos da Madeira: ohrv de verga,bor-

dados, i'lmm n vinho (qualidade garantida).

_ Unico (inposiln dos vinhos espumosos da Associação Viuico-

ll da Bairrada.

Roliivm'nlauln da rasa llnirão, do Lisbon, encol'i'ega›se de

mandar vir hyc-,ic-.lolios ('lemeut n macliinas do coslurn Melnorla,

bom Como tudu¡ os amzussorios para as mesmas.

louças da porcolunn, quiuquilharias, bijouterias, perl'umarias

(importação directa).

Flóres Irliñriavs o coroas fanarmias.

Ampliacñrs phntlwmpliivas. Emtmlernacõns.

N. nu-Nili no orla-n eae-'mnwndau que não venham

lançada!” da respectiva importancia.

i -'l“otal 795.

   

  

demicn, de GoimhrMpam onda devem ser

' importam-.ia, que é z--Fim broohnra, 6*)0 rs.

A marron

patas e conseguiriam; Dôces de chá., 155.

A' vendo unicamente na 'Imprensa Acn.

feitas as requipiçõcs. acompanhadas du sua

l'uln unrroin. fim. Em formosa carlonngem,

700. Idem 760 réis.

O DiLUVlO

Gltndloao romance historico de Henry¡

Hieukiowinz, Rnctor do Qlifl VAlllH. tra.

lllllelO ¡lim-,eminente do polaco por Solda

Pntnuk'a e Eduardo de Noronha. Donenro-

lnm ao n'eatu obra, no lado do paginas ví-

lmnmu a commovedorub, na homerioae ln-

ctas «ln Polonia. contra a ínvnaãn dos on-

lroa povos do noi-tb. Muitos críticos ronsi.

(lni'mu 0 DILUVXO superior Io QUU VA-

DIS. - 4 ›

_./l' comia 0 I,° volume _

emfm'malo gmmiu'o com uma belifuíma

cajpd a côr“

Preço. 800 réis

Pedidos à Secção Editorial' da Compa-

nhia Nacional Editora, Largo do Conde

Barão. 50. Lisbon.

lillllPilNllll NAClllNlL EDITORA

Successor¡ du. antiga casa David Caran

Viagens Maravilhosas

Coroados pela academia francesa

   

B, REPUBTÊB

JULIO VERN'É

SIGAMOL-Ol
Sensacional romance do Il'. Sionkiewicz,

auctor rio QUU \ÉAUIS'P arguido donmia

dois uuherhoa contos do grande oscriptor

polaco. '

Trad. de VED UARDO NORONHA

Um luxuoso volume, com uma lindíssi-

mn capo a côreu a otnado com magníficas

“instruções.

Preço 500 rél'l

- A' vendi¡ na Companhia Nacional Edi-

tora, lim-go do COnde Durão, 50, Liiboa,

i e ou tudu: na tabacau-iaa o liwuial.

   

-'l.:.l:l

BEWSÍTÊ DE MAGiilihlS M GUSWM “

DA ACREDITADA FABRICA

“PFAFE.

Fundada em |862 em lillSEllSLAUTEllN ~'=

I

São estas as melhores machinas de costura

_Wa-H_ '

A mor-.hino (PFAFF') para coslnreii'as. ›

A innohinn ql'FAFF) pill"" nlfnintns. ' '

A muchimi «PFAFIH para modíRtns. 'Í'

A mucliiuu ql'FAFF) para supziteii'os.

A murhinu (PPA FF) para selairos. l'

A Inamliinn «PFAFH para corririros. ,

› A.“chlllllil (PF-AFF) para toda n classe 'de costura, i

o desde u mais [ima cambrniu ao mais grosso caberlal. l '-'

_ A maoMna (I'Fvlli'lb é sem duvlda a rainha '

x de todas as ¡nai-,Minas de costura ,l

1 Ensino graus. Garantia “limitada. ;
_ A prestaçõna o a dinlmii'o com grandes (iesoonlns.

í § Para çnllegius e escolas do meninas, preços e cundi- «

_ coas'espmuaos. . i

í o .Venda-se agulhas, oleo. accessorios 'e peças soltas puro

_ toda a ulnSse (lu costura. ; *

-” Conserto-se ninoliiuas de todos os systemas. w

Peçnm catalogos illuslrados que se remellem gratul- ii

' tamento.

-T Pedidos a' '3

Í ou; girar“ Simão 84: Mo --

i
E'

' p ANADIA "'°SANGALHOS «

I :I ' V I'I l ¡É! ll I“: ¡Ír a" "r A E'

 

a...

O FOGO
Notahilissimo romance de Gabriel do

Aluminio, o mais brilhante dos cscriptore~

;italianos da' ¡utlialitlanin, traduzido para

iportng'nez por Amnden Silva d'Albuquor-

Sqlm. l-l' esta. a nbr¡ main sonsncional do

igrande esl'ripgot, pela belleza eommovedm

,ra e nasombrou do seu «utreeho o pela sua

fôrma artística e impeccnvel.

illois ¡Li-:GANTKS VOLUMES, COM

¡almonriegam 15-, Peixes diversos _freceilns 5 urnammms CAPAS A conzs

Cada vol., 100

Pedidos 4 Companhia. Nueitmul Editora,

11.359 do Conde Burke, 50, Lisboa.

ROLAO PALMA

GSTA' farinha muito mais hn-

rala e superior «lo qua qual-

quer outra para 1¡ rugonla ele

porcos. gado vacomn, galinhas,

alo. .elo. vaiado-sa unicmnonle no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gamella's.

Praça do Pelxe

A Vl'lllllb

 

  
  

Grai'id-Prix.

 4.15%» ¡Aa/nfíifí,

 

1 AIS lili iHlUiiPHU.
*em*

Às muchinzis para coser

da, Companhia SINGER obti-

vverzun nai EXposição de París

(101900 o mais alto premio,

li, mois uma Víctorizij nn-

to a tantas outros que estos

excellentes e bem_ oo'nstrui-

das maohinas teem alcanço-

do em todas as exposições.

AVEIRO

75*RUll DE JOSE ESTEVÃO-“79

SE o_
Notnhilinsimo romance, em 2 volumes,

de H. Bienkiewicz, motor do ¡

Q'U'O VALDIS?

tramitação da EDUARDO DE NORONHA

800 rn. and¡ volume 800

l

A' venda o l.. Volume, com uma cap¡

n 26ml, na Secção Editorial da Cmn mnliia.

Nacional Editora, Liu-go du Conde ii

Nl-LISBHA.

Milo,

 

A NOVA PHASE

SOCIALISMO

JOÃO DE MENEZES

A' venda na Livraria Central de Gomes

de Carvalho, editor. 155, rua da Prata, 160

-Lib'BOA.

      

    

     

 

      


